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RESUMO 
 
Este artigo analisa a situação atual do cultivo da 

lagosta espinhosa e identifica as principais restrições 

técnicas para um maior desenvolvimento. As 

lagostas espinhosas são frutos do mar de alto valor 

com mercados de exportação bem estabelecidos em 

todo o mundo e formam importantes produtos da 

pesca em muitos países. A pesca da lagosta no 

Brasil é uma atividade de grande importância social e 

econômica. A aquicultura é a opção para aumentar a 

produção. O cultivo de filosomas de lagostas 

palinurídeos tem sido estudado ao longo dos anos. 

Tem havido um interesse considerável no 

desenvolvimento de tecnologias de cultivo para a 

lagosta espinhosa. As lagostas espinhosas possuem 

diversas características que as tornam atrativas para 

cultivo comercial, algumas espécies de lagostas 

alcançam preços muito elevados no mercado interno 

e externo. A produção aquícola de lagostas 

espinhosas tropicais é baseada em pueruli/juvenis 

capturados na natureza e depende fortemente de 

frutos do mar capturados na natureza como a 

principal fonte de alimento para as lagostas que 

estão sendo engordadas. No Vietnã, Panulirus 

ornatus (ornate spiny lobster) é a espécie cultivada 

(engorda) mais importante. No entanto, o maior 

obstáculo para o sucesso do cultivo das lagostas 

espinhosas é o longo e complexo período de 

desenvolvimento larval. 

Palavras-chave: aquicultura, filosoma, juvenil, 

gaiola. 

 
 

SPINY LOBSTER: CURRENT SITUATION, 
OBSTACLES AND OPPORTUNITY FOR 
CULTURE  
ABSTRACT 

This paper reviews the current status of spiny lobster 

culture and identifies major technical constraints to 

further development. Spiny lobsters are high valued 

seafood with well established export markets around 

the world and form important fisheries in many 

countries. The fishing of lobsters in Brazil is an 

activity of high social and economic importance. 

Aquaculture is the option to increase production. 

Phyllosoma cultures of palinurid lobsters have been 

studied over the years. There has been considerable 

interest in developing culture technologies for the 

spiny lobster. The spiny lobsters have several 

characteristics that make them attractive for 

commercial cultivation, some species of spiny 

lobsters fetch very high price in the domestic and 

export market. Aquaculture production of tropical 

spiny lobsters is based on wild-caught 

pueruli/juveniles and relies heavily on wild-caught 

seafood as the major source of nutrition. In Vietnam, 

Panulirus ornatus (ornate spiny lobster) is the most 

important cultured species. However, the major 

obstacle to the successful culture of the spiny 

lobsters is the long and complex larval development 

period. 
 
Keyword: aquaculture, phyllosoma, juvenile, cage. 
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INTRODUÇÃO 
 
As lagostas espinhosas (família Palinuridae) estão 

entre as espécies de frutos do mar mais valiosas do 

mundo (ARUMUGAMA et al., 2020), impulsionadas 

pela forte demanda e oferta global limitada 

(NANKERVIS; JONES, 2022). A sua sobrepesca 

tornou-se um problema sério (MA et al. (2021). 

 

Ma et al. (2021) relataram que entre 2017 e 2019, os 

volumes de importação e exportação de lagostas em 

várias grandes economias foram geralmente 

estáveis, mas as flutuações de preço por unidade 

foram dramáticas, indicando a instabilidade de seus 

recursos pesqueiros (FAO, 2019). De acordo com a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e Agricultura (FAO, 2017) os desembarques globais 

de espécies de lagosta espinhosa foram cerca de 

73.000 toneladas e, em 2019 alcançou 70.000 

toneladas (FAO, 2020). A demanda por consumo de 

lagosta continua a aumentar de ano para ano 

(AMALI; SARI, 2020). 

 

Portanto, a lagosta constitui um recurso marinho de 

grande importância econômica para muitos países, 

inclusive o Brasil, motivo pela qual o interesse pelo 

seu cultivo tem aumentado. A maior parte da 

produção mundial tem origem na captura na 

natureza com uma quantidade menor proveniente de 

sementes (pós-larvas) capturada na natureza e em 

seguida engordada em cativeiro (OOI et al., 2023). 

 

Arumugama et al. (2020) relataram que a introdução 

do comércio de lagostas vivas aliadas à demanda 

por lagostas de pequeno porte (150 - 350 g) 

trouxeram o cultivo da lagosta espinhosa para o 

centro das atenções (VIJAYANAND et al., 2007). A 

tendência de cultivar lagosta remonta a mais de 100 

anos atrás (MIRZAEI; AJDARI, 2021). O 

desenvolvimento da aquicultura da lagosta 

espinhosa é de especial interesse porque a 

demanda do mercado continua a aumentar, 

enquanto a produção da pesca permanece estática 

e com pouca probabilidade de qualquer aumento 

(JONES et al., 2019). 

 

O principal problema no cultivo comercial da lagosta 

é a dificuldade no estágio de crescimento larval, 

embora estudos extensos tenham sido conduzidos 

recentemente e algum progresso tenha sido feito .

 

(MIRZAEI; AJDARI, 2021). Devido ao longo estágio 

planctônico das lagostas espinhosas (6 a 12 meses) 

(MA et al., 2021) e complexo vida larval, a lagosta 

espinhosa não atraiu a atenção dos aquicultores 

para aumentar a sua produção através da 

aquicultura (ARUMUGAMA et al., 2020). 

 
A lagosta Panulirus ornatus é um dos frutos do mar 

de maior valor comercializado no mundo (AMIN et 

al., 2022a). Assim, a lagosta P. ornatus tem sido 

uma das principais espécies cultivadas em gaiolas 

em vários países do Indo-Pacífico Ocidental, 

incluindo a Indonésia (NGUYEN et al., 2022; AMIN et 

al., 2022a). Mai e Tran (2022) relataram que o cultivo 

tradicional de lagostas em gaiolas no mar se 

desenvolveu há três décadas e se tornou uma 

atividade importante no Vietnã, sendo a única 

indústria de aquicultura de lagostas (engorda) 

estabelecida e significativa no mundo (MAI et al., 

2016) onde a engorda de lagostas está totalmente 

desenvolvida (JONES et al., 2019). 

 

A indústria vietnamita é baseada em um suprimento 

natural de lagostas com sementes, já que o 

suprimento oriundo de laboratórios de produção de 

pós-larvas (cultivo de filosomas) ainda não está 

disponível devido às difíceis demandas técnicas de 

criação de larvas de lagostas espinhosas em 

cativeiro (JONES et al., 2019). Portanto Ma et al. 

(2021) relataram que atualmente, a aquicultura 

comercial de lagostas espinhosas envolve 

principalmente o uso de pueruli e juvenis capturados 

na natureza (GOLDSTEIN et al., 2019; GARCÍA-

ECHAURI et al., 2020). Os pueruli da lagosta 

espinhosa são comumente referidos como sementes 

(PRIYAMBODO et al., 2020). 

 

Thesiana et al. (2023) relataram que a produção da 

lagosta cultivada (engorda) na Indonésia caiu de 914 

toneladas em 2013 para apenas 206 toneladas em 

2020; por outro lado, o Vietnã, como o maior 

produtor de lagosta em cativeiro, produziu entre 

2.273 e 3.500 toneladas (PHU et al., 2022). 

 
No que tange ao Brasil, a região nordeste do Brasil é 

a principal produtora (captura) de lagosta espinhosa, 

cuja produção majoritária cabe ao Estado do Ceará. 

Alencar et al. (2020) relataram que no Brasil em 

2019, as exportações de caudas congeladas foram  
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predominantes, com 4.625 t. (76,40%) e 64,2 

milhões de dólares (69,47%). De acordo com os 

mesmos autores as lagostas inteiras congeladas 

aparecem como o segundo produto mais exportado, 

com 1.273 t. (21,04%) e 24,6 milhões de dólares 

(26,59%). Tavares (2021) nos estudos realizados 

em 2020 relatou que existem 2.900 embarcações e 

15.000 pescadores envolvidos diretamente na 

cadeia produtiva da lagosta. Kinas et al. (2020) 

relataram que a lagosta-vermelha (P. argus) é a 

espécie mais importante das capturas (70% a 80%), 

com a lagosta-verde (P. laevicauda) também tendo 

representatividade significativa (15 % a 20 %). 

 

No Brasil as capturas da lagosta vermelha (P. argus) 

e da verde (P. laevicauda), se fazem principalmente 

com o covo, também denominado manzuá. Mas, 

independentemente da forma como é capturada, a 

possibilidade de ampliação das atividades ligadas à 

pesca da lagosta é finita, devido às limitações 

bioecológicas naturais existentes. Em face dessa 

inevitabilidade, perspectivas estão se vislumbrando 

na aquicultura. 

 

Normalmente, a lagosta capturada no Brasil, 

desembarcada na forma de cauda congelada, ou 

conservada em gelo, demonstra características de 

frescor aquém do produto similar australiano ou 

neozelandês, procedente de lagostas 

desembarcadas vivas, o que se reflete na melhor 

cotação destas últimas. 

 

Alencar et al. (2021) relataram que mais de 50 anos 

atrás, o Brasil começou a regulamentar a pesca de 

lagostas espinhosas (MADRID; IZQUIERDO, 2013). 

De acordo com os mesmos autores na década de 

1960, a pesca da lagosta adquiriu proporções 

industriais, levando a uma queda na produção ao 

longo das duas décadas seguintes e a pesca 

artesanal para exportação foi incentivado pelo 

governo brasileiro e a indústria pesqueira em várias 

regiões costeiras (DIAS-NETO, 2008). Alencar et al. 

(2021) relataram historicamente as pesquisas sobre 

a criação de lagostas no Brasil (IGARASHI et al., 

2000; IGARASHI, 2007) e esses estudos 

contribuíram com informações importantes para a 

regulamentação da pesca da lagosta. Embora várias 

pesquisas já foram realizadas sobre o assunto  
 

 

(IGARASHI, 1996; IGARASHI; KOBAYASHI, 1997; 

IGARASHI; MAGALHÃES NETO, 1999; IGARASHI, 

2000; IGARASHI et al., 2000; IGARASHI et al., 

2002). 

 

O acasalamento e a desova de lagostas têm sido 

realizados em cativeiro no Brasil. Na Universidade 

Federal do Ceará, a equipe comandada por Igarashi 

conseguiu, em 1995, provavelmente pela primeira 

vez, o acasalamento da lagosta verde, P. 

laevicauda, em laboratório, contribuindo para o 

conhecimento da biologia da referida espécie. No 

entanto os pesquisadores têm tido dificuldade em 

cultivar a larva filosoma. Portanto, é necessário 

desenvolver esforços na aquicultura para atender a 

demanda por lagosta (AMALI; SARI, 2020). O maior 

impedimento para a lagosta na aquicultura é uma 

falta de compreensão sobre dietas e técnicas de 

criação (AMIN et al., 2022a; AMIN et al., 2022b). 

 
Por muitos anos as lagostas espinhosas foram 

consideradas impróprias para o cultivo, por causa do 

seu longo e complexo período larval. No entanto, os 

pesquisadores continuam investigando o potencial 

de várias espécies para o cultivo em cativeiro, e 

gradualmente vem sendo elucidado os detalhes 

pertinentes ao seu ciclo vital, comportamento, 

dinâmica populacional, ecologia e fisiologia. 

 
Desenvolvimento 

Ciclo de vida  

Os palinurídeos possuem cinco grandes fases 

dentro do seu ciclo de vida: ovo, filosoma (estágios 

larvais), puerulus, juvenil e adultos. 

 

As fêmeas acasalam após a ecdise ou muda do 

exoesqueleto, e os óvulos são liberados após a 

cópula. A fêmea de P. ornatus pode produzir até um 

milhão de ovos em um único evento de desova 

(MUSBIR et al., 2018 citado por LEWIS et al., 2022). 

Uma vez desovados e fertilizados, os ovos são 

transportados no abdômen da fêmea presos aos 

pleópodos, onde sofrem embriogênese com duração 

de 3 a 5 semanas, com duração dependente da 

temperatura ambiente da água (SACHLIKIDIS et al., 

2010 citado por LEWIS et al., 2022), sendo que em 

temperaturas mais elevadas o tempo de incubação 

pode diminuir. Lewis et al. (2022) relataram que a 

20°C, o período de incubação da lagosta espinhosa 
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Sagmariasus verreauxi, foi de aproximadamente 55 

dias (MOSS et al., 2004) e em P. ornatus, a 

embriogênese durou 36 dias quando mantida a 24°C 

e reduzida para 22 dias a 30°C (SACHLIKIDIS et al., 

2010), confirmada por Liang e He (2012). 

 

Na natureza acredita-se que a liberação das larvas 

ocorre primariamente em águas profundas. Quanto à 

desova da P. argus e P. laevicauda pode ocorrer 

durante o ano inteiro. 

 

Quando os ovos eclodem, as pequenas larvas 

emergem para crescer em alto mar. As larvas de 

lagostas são conhecidas como filosoma. As larvas 

filosomas possuem o corpo plano e parecido com 

folha, o qual pode alcançar cerca de 1,5 a 2 mm e 

chegam ao instar final, com aproximadamente 30 

mm de comprimento (KITTAKA, 2000). 

 

As larvas filosomas habitam o oceano, onde 

dependendo da espécie o número de estágios pode 

variar. A fase larval de P. argus compreende 10 

estágios de filosoma, com uma duração estimada de 

5 a 9 meses (GOLDSTEIN et al., 2008). Porém o 

período de filosoma pode variar com a espécie. 

 

As larvas filosomas completam a fase larval e, 

metamorfoseiam-se em um estágio transicional 

conhecido por puerulus. Em toda a muda durante a 

metamorfose leva cerca de 10 minutos em média 

(MURAKAMI et al., 2007). Com base neste critério, 

várias espécies de palinurídeos metamorfosearam-

se em águas oceânicas além da “shelf break” 

(quebra da plataforma) (PHILLIPS; McWILLIAM, 

2009). 

 
O puerulus da espécie de P. argus é bastante 

pequeno (~ 6 mm de comprimento da carapaça [CL] 

em média) (MARTÍNEZ-CALDERÓN et al., 2018). O 

puerulus persiste no plâncton, nadando em direção 

ao litoral, presumivelmente respondendo a dicas 

para direcioná-lo para um habitat de assentamento 

adequado (PHILLIPS et al., 2013). Portanto, o 

puerulus desloca-se para o litoral, refugiando-se 

isoladamente, em locais rasos, áreas de recifes, 

substratos de algas, etc. Eles tendem a se tornar 

mais gregários com o crescimento e começam a se 

reunir em locas, formações rochosas, etc., onde os 

juvenis permanecem por vários meses antes de mi- 

 

 

grar para os habitats de lagosta considerados 

subadultas/adultas (recifes de coral) (BRIONES-

FOURZÁN et al., 2021). O puerulus na fase inicial é 

quase que transparente e morfologicamente é 

semelhante ao juvenil. Priyambodo et al. (2020) 

relataram que o puerulus não se alimenta e o 

período de puerulus pode ser de cerca de 2 a 3 

semanas. Por seu turno, os juvenis de mais idade 

migram sempre destas áreas, denominadas 

berçários, para locais mais profundos. 

 
Filosomas 

O presente status do cultivo de larvas de lagostas 

espinhosas é similar àquele alcançado com larvas de 

camarões há aproximadamente 80 anos, quando 

pós-larvas foram cultivadas pela primeira vez.  

 
Basicamente, as pesquisas acerca do cultivo de 

camarões Peneídeos foram realizadas entre 1934 e 

1960, sendo as respectivas técnicas de produção em 

larga escala desenvolvidas no período de 1961 a 

1980 (LIAO, 1988). 
 
 

Ma et al. (2021) relataram que desenvolver a 

tecnologia de cultivo de lagostas espinhosas é uma 

preocupação crescente. Foi somente no biênio 

1986/87 que Jiro Kittaka (Figura 1) completou pela 

primeira vez o ciclo larval de lagostas espinhosas. 

Jiro Kittaka alcançou o estágio puerulus de Jasus 

lalandii, a lagosta sul-africana, através do cultivo de 

seus estágios larvais no Japão. Neste experimento, 

o citado pesquisador utilizou como alimento, uma 

combinação de artêmia (pequeno crustáceo) com o 

mexilhão Mytilus edulis (molusco bivalve) e, para 

controlar a qualidade da água, a microalga 

Nannochloropsis. A taxa de sobrevivência durante a 

fase larval inicial foi pequena nestes experimentos, o 

que se atribui principalmente a qualidade inferior da 

água. A dificuldade em manter uma ótima qualidade 

da água e devido aos requisitos nutricionais 

desconhecidos, a taxa de sobrevivência das larvas 

filosomas é extremamente baixa (MATSUDA; 

YAMAKAWA, 2000; MATSUDA; TAKENOUCHI, 

2005; SEKIGUCHI; INOUE, 2010; SMITH et al., 

2000). 

 
FIGURA 1. Marco Antonio Igarashi (centro) e Jiro 

Kittaka (esquerda) no Japão 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Historicamente Kittaka liderando as pesquisas com 

lagostas, completou o ciclo larval de seis (KITTAKA, 

1988; KITTAKA et al., 1988; KITTAKA; IKEGAMI, 

1988; KITTAKA; KIMURA, 1989; YAMANAKA et al., 

1989) das aproximadamente trinta espécies, dos 

gêneros Panulirus, Palinurus e Jasus explorados 

industrialmente na pesca. Nesse contexto entre as 

espécies que Kittaka e sua equipe completaram o 

ciclo larval destaca-se a lagosta S. verreauxi (Figura 

2) (KITTAKA et al., 1997) é a maior lagosta 

espinhosa do mundo, podendo chegar a 20 kg e 70 

cm de comprimento total (HOLTHUIS, 1991; JEFFS 

et al., 2013). 

 

FIGURA 2. Lagosta Sagmarriasus verreauxi no 

laboratório de Kittaka no Japão 

 
Foto: Arquivo pessoal. 

 
Ao dar continuidade nas pesquisas Jiro Kittaka e sua 

equipe (IGAARASHI et al., 1990; IGARASHI et al., 

1991; SHIODDA et al., 1997; IGARASHI; KITTAKA, 

20000) no laboratório de cultivo de filosomas (Figura 

3) obtiveram pela primeira vez, uma sobrevivência 

de aproximadamente de 10% no cultivo desde o ovo 

até a fase de puerulus da esppécie S. verreauxi. 

 

 

De acordo com os experimentos realizados por 

Kittaka, o período larval no cativeiro pode ser de 65 a 

391 dias (KITTAKA, 2000), podendo variar com a 

espécie. Fletcher (2022) relatou que os juvenis foram 

produzidos após 2 a 3 meses de período de cultivo 

de filosoma de P. elephas, ao contrário do ciclo larval 

de 7 a 9 meses na natureza. 

 

FIGURA 3. Larva filosoma de lagossta  

           

              

 

Fonte: adaptado de KITTAKA et al., 19997. 

 
O sucesso no cultivo de larva filosomas em 

laboratório (Figura 4) representa uma grande 

conquista no cultivo de lagostas espinhosas. Porém, 

para se estabelecer o cultivo comercial, muitos 

problemas reclamam soluções. No laboratório de 

Kittaka, o cultivo de filosoma a nível experimental, foi 

realizado de modo a evitar a possibilidade de 

contaminação da água de cultivo, os filosomas 

mortos e os resíduos alimentares foram removidos 

diariamente. Evidente que tais procedimentos são 

inapropriados para cultivos comerciais. O controle 

qualitativo da água deveria depender da atuação de 

organismos depuradores, a exemplo de microalgas e 

bactérias. 

 

FIGURA 4. Tanque de cultivo de filosomas 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Embora a alimentação das larvas ainda não esteja 

satisfatoriamente definida, o desenvolvimento destas 

tem sido alcançado ministrando-se mexilhões. No 

entanto, devido à variação sazonal na 

disponibilidade de tais moluscos, a elaboração de 

uma ração será de grande valia para o 

estabelecimento do cultivo de lagostas espinhosas 

em escala comercial. Para o cultivo de larvas de 

lagosta, é necessário, condições controláveis da 

desova, desenvolvimento de técnicas simplificadas, 

desenvolvimento das larvas a altas densidades 

populacionais e resistência a doenças. 
 
 

O comprimento do corpo no estágio final de filosoma 

e de puerulus de P. argus (Figura 5) variou de 25,60 

- 28,20 mm (média = 27,00 mm) e 16,40 - 17,50 mm 

comprimento do corpo (BL) (média = 17,00 mm), 

respectivamente (GOLDSTEIN et al., 2006). 

 

FIGURA 5. Puerulus de P. argus 

 Fonte: Arquivo pessoal  

 
O puerulus de P. argus muda para o primeiro ínstar 

bentônico em sete a dez dias no verão (>29 ºC), e 

quatorze a vinte e oito dias, no inverno (< 20 º C; 

FIELD; BUTLER, 1994). Uma característica comum 

de todas as espécies de lagostas espinhosas como 

P. elephas é que o estágio puerulus não se alimenta 

devido as reservas adequadas de nutrientes 

armazenadas durante o período anterior de 

alimentação da larva filosoma (FLETCHER, 2022). 

 
Dessa forma, a criação de um grande contingente de 

pós-larvas (Figura 6) permitirá o repovoamento de 

áreas onde às capturas de exemplares adultos tenha 

se reduzido a níveis próximos da extinção, de forma  

 

a sustentar ou dilatar a produção do recurso marinho 

em foco. 

 
FIGURA 6. Laboratório de cultivo de filosomas no 

Japão 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Engorda de lagostas 

No Instituto de Estudos Marinhos e Antárticos (IMAS) 

na Austrália, a pesquisa com lagosta espinhosa P. 

ornatus demonstrou que esta espécie pode engordar 

até 1 kg em 20 meses de cultivo desde pós-larva 

(KENWAY et al., 2009) e as lagostas espinhosas P. 

homarus de 13 gramas têm um período de 

crescimento de cerca de 8 a 10 meses para atingir 

120 gramas (PETERSEN et al., 2013). A taxa de 

conversão alimentar de lagosta (FCR) também é 

alto, chegando a 1: 15 a 25 (THESIANA et al., 2023). 

No Brasil Igarashi e equipe realizaram pesquisas 

sobre a engorda de lagostas espinhosas em 

laboratório (IGARASHI, 1996; IGARASHI; 

KOBAYASHI, 1997; IGARASHI; MAGALHÃES 

NETO, 1999; IGARASHI, 2000; IGARASHI et al., 

2000; IGARASHI et al., 2002). Um exemplar de 

lagosta vermelha (P. argus) foi cultivado da fase de 

puerulus (fase intermediária entre a larva e o juvenil) 

até o tamanho comercial. Atingindo o peso de 365 g 

em 810 dias de cultivo. Com o avanço das 

pesquisas, existem expectativas de se obter lagostas 

no tamanho comercial com 2 a 3 anos de engorda. 

 

Diniz  et al. (2005) em uma pesquisa relataram que, 

apresenta evidências de que as lagostas capturadas 

próximo à linha do Equador e as lagostas que 

ocorrem a aproximadamente 20°S podem se 

constituir de diferentes linhagens; nessa pesquisa foi 

utilizada uma amostra muito pequena e os 

resultados devem ser considerados com precaução 

(ARAGÃO; CINTRA, 2018) e com relação ao estoque 
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de lagostas do Caribe, existem, comprovações de 

que são grupos diferentes, compostos por duas 

subespécies: P. argus argus no Caribe; e P. argus 

westonii no Brasil (SARVER et al., 2000 citado por 

ARAGÃO; CINTRA, 2018). A lagosta vermelha do 

Brasil foi reclassificada (KINAS et al., 2000) 

taxonomicamente como P. meripurpuratus com 

ocorrência restrita à costa brasileira por Giraldes e 

Smyth (2016). 

 

Tudo leva a crer que várias espécies de lagostas 

podem ser cultivadas até o tamanho comercial de 

200 g, em 2 anos, e de 300 g, em 3 anos (BOOTH; 

KITTAKA, 1994), ao passo que na natureza os 

crustáceos podem demandar um período de 3 a 4 

anos para atingir o tamanho comercial. 

 

A produção de lagostas em gaiolas no mar é o 

método de cultivo preferido, especialmente nos 

países do Sudeste Asiático, devido ao seu baixo 

custo e à sua eficácia como sistema de engorda de 

lagostas juvenis (TUZAN, 2018). A produção 

aquícola de lagostas tropicais é baseada em 

pueruli/juvenis capturados na natureza para 

propósitos comerciais (LEE; WICKINS, 1992), 

principalmente P. ornatus e P. homarus, no Vietnã e 

Indonésia produzidos no mar perto da costa 

cultivado em gaiola, mas o ideal seria cultivar a 

lagosta espinhosa desde a fase de ovo. Jones et al. 

(2019) relataram que o início da engorda consiste 

em criar as sementes (puerulus e juvenis pequenos) 

em pequenas gaiolas suspensas ou submersas, com 

uma dieta de frutos do mar frescos – caranguejos, 

moluscos e peixes. Segundo os mesmos autores 

são produzidas lagostas juvenis que, por sua vez, 

são vendidas aos criadores de lagostas que as 

estocam em gaiolas flutuantes maiores, suspensas 

em estruturas flutuantes simples. Nesses sistemas 

de gaiolas, um juvenil de 5 cm leva de 18 a 24 

meses para atingir 1 kg de peso na despesca (WRL, 

2022). O crescimento contínuo de pueruli capturado 

na natureza é uma prática estabelecida no Vietnã 

(JONES et al., 2019). 

 
Para realizar o cultivo a partir de pueruli ou juvenis, 

capturado no mar, devem ser observados os 

seguintes fatores: 
 

 

▪ O impacto da captura de pueruli ou juvenis 

sobre a pesca; 

▪ A necessidade de formulação de dietas 

artificiais econômicas; 

▪ Uma metodologia eficiente para o cultivo 

comercial de lagostas espinhosas. 

 

Ooi et al. (2023) relataram que as lagostas 

espinhosas juvenis do gênero Panulirus na natureza 

consome crustáceos, moluscos, peixes e outros 

animais e algas (BRIONES-FOURZÁN et al., 2003; 

BRUHNm et al., 2007). Arumugama et al. (2020) 

relataram que as lagostas espinhosas consomem 

uma ampla gama de organismos marinhos, incluindo 

invertebrados com movimentos bentônicos lentos 

como moluscos, equinodermos, vermes poliquetas e 

crustáceos, bem como quantidades ocasionais de 

possivelmente incidental de macroalgas (FIELDER, 

1965). Nankervis e Jones (2022) relataram que a 

criação de lagostas depende fortemente de frutos do 

mar da natureza como a principal fonte de nutrição. 

Comercialmente, as lagostas espinhosas geralmente 

são alimentadas com peixe fresco, crustáceos e 

moluscos, embora às vezes a inconsistência na 

qualidade desses alimentos leve a taxa de 

crescimento e sobrevivência reduzida (SLAMET et 

al., 2020). Com a comercialização e produção 

aquícola de P. ornatus surge a necessidade do 

desenvolvimento de uma ração industrializada 

reduzindo a dependência de alimentos frescos e a 

introdução de patógenos e doenças (OOI et al., 

2023). 

 

Slamet et al. (2020) relataram que assim, o 

desenvolvimento de dietas formuladas é um dos 

problemas na aquicultura bem-sucedida de lagostas 

espinhosas em termos de lucratividade e 

sustentabilidade. De acordo com os mesmos autores 

os alimentos naturais provaram promover um 

crescimento maior do que as dietas com pellets para 

lagostas espinhosas (CREAR et al., 2000; CREAR et 

al., 2002; SMITH et al., 2003; THOMAS et al., 2003). 

Nankervis e Jones (2022) relataram que pouco se 

sabe sobre as diferenças nas exigências de 

nutrientes em relação à idade ou tamanho da 

lagosta. De acordo com os mesmos autores o 

crescimento de P. ornatus parece aumentar 

linearmente com o aumento da proteína digestível na  
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na ração, pelo menos para ração contendo até 56 

por cento de proteína digestível (61 por cento de 

proteína bruta). 

 

A seguir a Figura 7 demonstra o ciclo de produção 

da lagosta P. homarus. 

 

FIGURA 7. Ciclo de produção da Panulirus homarus  

 

 

 

Fonte: Adaptado de FAO, 2012. 

 
Estudos demonstram que os juvenis têm, 

relativamente, uma ampla tolerância ao ambiente; 

suas necessidades nutritivas e o seu crescimento 

tornam-nos apropriados para o cultivo; podem ser 

mantidos com êxito em sistemas convencionais de 

cultivo, a um custo mais módico; adaptam-se bem às 

condições artificiais e aos alimentares; se cultivados 

em temperaturas elevadas sua taxa de crescimento 

pode ser incrementada marcadamente, quando 

comparada com a dos juvenis em condições 

naturais. 

 

Há mercado para todas as lagostas espinhosas 

capturadas. A duração do suprimento e a 

competição entre os países estão mudando com a 

moderna tecnologia em operação. Vale ressaltar que 

tais circunstâncias estão afetando a população de 

lagostas espinhosas e, consequentemente, o valioso 

mercado respectivo, a integração de toda a pesca e 

o processamento estão tornando necessário 

melhorar a competição. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Completar o ciclo larval em cativeiro de lagostas 

palinurídeos em quantidades comercialmente 

relevantes representa atualmente um dos mais 

difíceis desafios enfrentados pela aquicultura 

moderna. Mais pesquisas sobre a biologia de 

determinadas espécies são necessárias. A duração 

e a complexidade do ciclo de vida larval agravam o 

problema, constituindo o principal gargalo para o 

sucesso da aquicultura. O desenvolvimento de 

pesquisa da nutrição poderá fornecer os avanços 

necessários para tornar realidade a criação de 

lagostas espinhosas em cativeiro. Atualmente não 

existe uma ração comercialmente formulada para 

seu cultivo. É necessário formular uma ração barata 

e eficiente no desenvolvimento das lagostas 

espinhosas. No entanto, tem havido uma grande 

quantidade de pesquisas realizadas para elucidar 

muitas das incógnitas sobre as necessidades 

nutricionais das larvas. Deve-se tornar o cultivo da 

larva de lagosta espinhosa um processo simples. 

Neste ponto, informações técnico-científicas 

existentes no Brasil são suficientes para iniciar um 

projeto piloto, embora o mais importante atualmente 

seja o suprimento necessário de pueruli e juvenis 

recentes para o cultivo (engorda) comercial. 

 

Todavia, observando-se os resultados obtidos em 

pesquisas realizadas recentemente, várias espécies 

apresentam perspectivas para o cultivo comercial, e 

progressos estão sendo feitos, na área biológica. 

 

Os maiores problemas enfrentados para se levar a 

bom termo os projetos de cultivo e pesquisa de 

lagostas espinhosas não só no Brasil como em 

vários países, podem ser o longo período para o 

retorno do investimento, e a lucratibilidade modesta, 

devido ao dilatado período que o cultivo exige. Os 

procedimentos de técnicas de produção em larga 

escala e o intercâmbio de compra e venda deve ser 

efetuada de uma forma simples e direta para 

confirmar a viabilidade comercial da engorda de 

juvenis de lagostas espinhosas. 
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